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AVALIAÇÃO DA SILAGEM DE GRÃOS ÚMIDOS DE MILHO1 
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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi estudar os efeitos de diferentes porcentagens do sabugo (0,5. 
10 e 20%) na matéria verde (MV) e de quatro perlodos de amostragem (zero, dois, quatro e seis dias após 
a abertura dos silos) sobre a qualidade da silagem de grãos úmidos de milho (Zea mays L.). O arranjo 
fatorial 5 x 4 foi estudado segundo delineamento inteiramente casualizado, com três repetições. Não 
houve efeito do período de amostragem sobre as variáveis estudadas. A capacidade-tampão e o p11 não 
foram afetados pela presença do sabugo, e o teor de carboidratos solúveis e N amoniacal aumentaram 
cm até 1,2 e 1.89 unidade percentual, respectivamente, cm relação à silagem exclusiva de grãos dc milho. 
O aumento na porcentagem de sabugo reduziu os teores de matéria seca (MS) (de 63,9% para 58,6%), 
proteína bruta (PB) (de 10.0% para 7,3%), extrato etéreo (EE) (de 4,87% para 3.92%) e os valores da 
digestibilidade iii vitro de matéria seca (DI VMS) (de 90,5% pára 79.1%) das silagens, e aumentou os 
teores da fibra em detergente ácido (FDA) (de33% para 12,9%) e da fibra em detergente neutro (FDN) 
(de 15,16% para 26,1%). Os valores de energia bruta (EH) não foram afetados (P>0,0 1) pela presença 
do sabugo nas silagens. 
Termos para indexação: silagem de grãos, porcentagem de sabugo, amostragem, DI VMS. 
EVALUATION OF THE SILAGE OF HIGH-MOISTURE CORN GRAIN 
ABSTRACT - This work had the objective of evaluating the effects ofdifferent percentages of com 
(Zea mays L.) cob on the quality of the silage of high-moisture com grains. The following treatments 
were studied: percentages of com cob in fite silage (0, S. lO, 15 and 20%); period of sampling afler 
opening the silos (zero, two, four and six days). The factorial arrangement 5 x 4 was studied according to 
a completely randomized block design with three replications. The variables studied were not afrected by 
the saznpling period. The buffering capacity and the p11 were not affectcd by the cob, while the percent 
soluble carbohydrates and amoniacal nitrogen increasing until 1.2 and 1.89 unit percent, respectively. 
Incrcasing the amount of com cobs reduced the contenta of DM (from 63.9% to 58.6%), CP (frorn 
10.0% to 7.3 0/*), EE (from 4.87% to 3.92%) and fite values of DMIVD (from 90.5% to 79.1%) in the 
silages and increasing the contenta of acid detergente fiber (ADF) (from 3.3% to 12.9%) and neutral 
detergente fiber (NDF) (from 15.16% to 26.1 0/o). The values of brute energy (HE) were not affected 
(P>0.0 1) by the cob com la the silage. 
Index tertns: silage grains, percent ofcob, sampling, DMIVD. 
INTRODUÇÃO 
A utilização da silagem de grãos úmidos é uma 
alternativa para a suplementação de animais alimen- 
tados com volumosos de baixo valor nutritivo. Tem 
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sido pesquisada na Europa, nos Estados Unidos e 
no Canadá, e utilizada diretamente na alimentação 
de várias espécies animais, como: suínos, ovinos, 
bovinos de leite e de corte (Eeckhout & 
DePaepe,1989; Bock et ai., 1991; DeBrabander et 
ai., 1992). Os resultados apresentados na literatura 
demonstram que essa técnica traz resultados 
satisfatórios, e que pode tomar-se promissora em 
palses como o Brasil, que possui grande potencial 
para produção de milho e outros cereais. No entan-
to, a utilização de silagem de grãos úmidos, no Bra-
sil, é pouco difundida, pois está restrita basicamente 
ao sul do Paraná. 
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As estatísticas em relação às perdas de milho na 
lavoura e principalmente na armazenagem têm re-
velado grandes prejuízos para o Brasil nos últimos 
anos, principalmente devido ao ataque de insetos. 
Além das perdas quantitativas, são bastante acen-
tuadas as referentes à qualidade dos grãos, de acor-
do com os dados de Santos (1992). 
A armazenagem do grão de milho na forma de 
silagem permite manter um padrão de alto valor 
nutritivo por longo tempo, eliminando problemas 
de queda de qualidade por ação de insetos. 
O objetivo do experimento foi avaliar os efeitos 
de diferentes proporções do sabugo sobre a quali-
dade da silagem de grãos úmidos de milho. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os tratamentos constaram de cinco porcentagens do 
sabugo na silagem (0, 5, 10, 15 e 20% na MV) e quatro 
tempos de amostragem após a abertura dos silos (zero, dois, 
quatro e seis dias). 
Ao atingir o ponto determinado para ensilagem (60-65% 
MS no grão), o milho (variedade G 500) foi colhido manual-
mente, e debulhado em trilhadeira estacionária. Como a 
variedade de milho avaliada apresentou 20% de sabugo na 
espiga sem brácteas, os tratamentos com 5, 10 e 15% de 
sabugo na silagem foram obtidos pela adição de grãos a 
determinada quantidade de espigas. Logo a seguir, o mate-
rial foi moído, passado em desintegrador de grãos com pe-
neira de 1,0 cm, e acondicionado em silos experimentais de 
PVC com capacidade para 10kg de silagem, vedados por 
um período de 70 dias. 
No momento da ensilagem foram feitas amostragens 
individualizadas para determinar a matéria seca, teor de car-
boidratos solúveis (CS), segundo Johnson et aI. (1966), e a 
capacidade-tampão, segundo Playne & McDonald (1966). 
Após a abertura dos silos, foram realizadas amostragens 
nos períodos preestabelecidos para determinação do pH 
(método descrito por Phillip & Feliner, 1992), N-amoniacal 
(método proposto por Tosi, 1973), matéria seca (MS), pro-
teína bruta (PB), extrato etéreo (EE), energia bruta (EB), 
fibra em detergente ácido (EDA), fibra em detergente neu-
tro (FDN) e digestibilidade itt vitro damatéria seca()IVMS) 
segundo Silva(1991). 
Os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial 
num delineamento experimental inteiramente casualizado, 
com trCs repetições. Os resultados obtidos foram submeti-
dos a análises de variáncia, e para comparação entre mé-
dias obtidas utilizou-se o teste de Tukey. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A presença de maiores quantidades de sabugo 
diminuiu o teor de matéria seca dos grãos a serem 
ensilados, verificando-se diferenças significativas 
(P<0,0I) entre o material com 20% de sabugo e os 
demais tratamentos. 
A análise da Tabela 1 evidencia que as maiores 
proporções do sabugo reduziram (P<0,0 1) a capa-
cidade-tampão (equivalente de ácido necessário para 
baixar o pH de 1 kg de MS de 6,0 para 4,0) dos 
materiais ensilados, comportamento inverso ao 
observado quanto ao teor de carboidratos solúveis, 
que aumentou (N0,01) nos tratamentos com 
maior proporção do sabugo. No entanto, a redução 
na capacidade-tampão e aumento no teor de car-
boidratos solúveis não afetou (P>0,01) o pH das 
silagens. - 
De acordo com Rotz & Muck (1994), a capaci-
dade-tampão da cultura é um dos principais fatõres 
no processo de acidificação da massa ensilada. 
TABELA 1. Teores de matéria seca (MS), capacidade-tampão (Cl', e.mg HCL'IOO g MS) e carboidratos solú-
veis (CS) dos grãos ensilados, e valores de pH e N amoniacal (N-N11) das silagens'. 
Tratamentos MS 
(%) 






CM 64,2a 6,79 3,79b 3,60 1,05c 
CM + 5% 5 63,5a 6,89 3,90b 3,57 2,23b 
GM+ 10%S 63,3a 6,72 3,95b 3,59 2,68a 
GM+ I5%S 62,9a 6,67 4,59a 3,56 2,81a 
CM+20%S 61,3b 6,00 4,99a 3,50 2,94a 
'valores nas colunas seguidos de letras minúsculas desiguais diferem pelo teste de Tukey (P<O,ol).. - 	 - 	 - 
a 
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Quanto maior a capacidade-tampão, maior quanti-
dade de ácido láctico terá que ser produzida para 
que o p1-! atinja níveis inibitórios às atividades en-
zimáticas e à ação dos microrganismos nocivos à 
qualidade da silagem (Muck, 1988; Jaster, 1994). 
Os valores da capacidade-tampão observados nas 
silagens de grãos úmidos de milho (6,00 a 6,89 e.mg 
HCIJIOO g MS) são considerados baixos em rela-
ção aos observados na planta inteira do milho (ex.: 
15,7 e.mg HCIIIOO g MS; Lavezzo et ai., 1994), oü 
mesmo outras gramíneas (ex.: triticale, 21,9 e.mg 
HCIJ100 g MS; Rosa et ai., 1994) e leguminosas 
(ex.: alfafa, 46,8 e.mg H01100 g MS; Tosi et aI., 
1994), normalmente utilizadas na ensilagem. 
Também quanto ao conteúdo de carboidratos so-
lúveis os valores observados podem ser considera-
dos baixos (Tabela 1). No entanto, a baixa capaci-
dade-tampão e o baixo teor de umidade dos grãos 
na ensilagem (média de 37% MV) favoreceram o 
processo fermentativo com adequada acidificação 
e satisfatória conservação do material ensilado. 
Não houve efeito (P>0,01) do tempo de amos-
tragem e da porcentagem de sabugo sobre o pH das 
silagens (Tabela 1), com valores médios entre 3,50 
e 3,60. Os resultados obtidos estão de acordo com 
os registrados por Phillip & Fellner (1992), que 
observaram que a presença do sabugo não prejudi-
ca a conservação do material ensilado, embora possa 
alterar o valor nutritivo da silagem. Quanto à for-
mação de nitrogênio amoniacal (N-NH 3), consta-
tou-se que elevou (P<0,05) com o aumento da per-
centagem de sabugo na silagem. 
A ensilagem dos grãos de milho com 20% de 
sabugo acarretou diminuição (P<0,0 1) nos teores 
de MS e de PB, em até 5,3 e 2,7 pontos percentuais, 
respectivamente (Tabela 2). Não foi observado efei-
to negativo do aumento da umidade sobre a con-
servação das silagens, embora não tenham sido ava-
liadas as perdas de N e carboidratos solúveis. No 
entanto Goodrinch et ai. (1975) destacam que 
teores de umidade acima de 35% favorecem as per-
das de MS e podem alterar significativamente os 
valores de N e fração dos carboidratos solúveis. 
A redução no teor protéico das silagens deve-se 
ao fato de o sabugo apresentar baixo teor de PB em 
relação aos grãos. Os resultados verificados neste 
experimento são semelhantes aos registrados por 
Phillip & Fellner (1992), que obtivéram .10,01% 
de PB em uma silagem de espigas de milho com 
73% de MS, e Wardynski et ai. (1993), que obtive-
ram 9,03% de P8 em uma silagem de grãos úmidos 
de milho com 76,8% de MS. DeBrabander et ai. 
(1992) obtiveram um teor de PB (11,4%) superior 
ao observado no presente estudo, ao avaliarem uma 
silagem de grãos de milho úmido com 61,4%de 
MS. 
A análise dos dados referentes à fração parede 
celular (Tabela 2) mostrou aumentos signifi-
cativos (P<0,01) nos teores da FDA e da FDN 
(Tabela 2) à medida que se elevou a proporção de 
sabugo nas silagens. Os resultados obtidos neste 
experimento estão próximos aos encontrados na li-
teratura. 
Na avaliação de uma silagem de espiga de mi-
lho, Petit & Veira (1991) observaram valores de 
TABELA 2. Valores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em 
detergente ácido (FUA), extrato etéreo (EE), energia bruta (EB), e digestibilidade in vilro da 










. 	 (%). 
EB 
. 	 (%) 
DIVMS 
(%MS) 
GM 	 . 63,9a 10,Oa 15,lb 3,3c 4,87a 4.203 90,5a 
GM + 5% 5 61,7a 9,7a 15,6b 4,6c 4,70ab 4.217 89,9a 
GM +10% 5 . 61,4a 9,Ia . 	 16,6b 5,Oc . 4,37bc 4.239 89,2a 
CM +15% 5 	 - . 61,6a 8,6b 20,Oa 7,6b 4,13c 4.177 . 86,3b 
GM+20%S 58,6b 7,3c 26,la 12,9a .3,92c 4.109 79,1c 
Valores nas colunas seguidos de letras desiguais diferem pelo teste de Tukey (P4,01) 
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22,7% de FDN e 10,0% de FDA, e a silagem 
apresentou 60,0% de MS. Também Phillip & Fellner 
(1992), registraram valores de 25,6 e 12,1%, res-
pectivamente no tocante a FDN e FDA, em uma 
silagem de espiga de milho com 73% de MS. 
Constatou-se que o teor de extrato etéreo dimi-
fluiu (Pc0,01) com o aumento da proporção de 
sabugo nas silagens (Tabela 2). Esse comportamen-
to pode ser esperado, pelo fato de os grãos de mi-
lho apresentarem teor de gordura superior à do 
sabugo. 
Os resultados observados no presente experi-
mento estão de acordo com os registrados por 
DeBrabander et aI. (1992), que obtiveram 4,3% de 
EE em uma silagem de grãos de milho úmido com 
61,4% de MS. Os valores de EE observados em 
silagens de grãos de milito e silagens de espiga de 
milho são superiores aos observados em silagens 
de volumosos em geral. Como exemplo, cita-se a 
silagem da planta inteira do milho (2,7-3,2% EE), 
silagem de alfafa (3,0% EE) e silagem de gramíneas 
de clima temperado (3,4-3,5% EE) (DeBrabander 
et ai., 1992; Mahamn, 1994). 
Não houve efeito (P>0,01) das proporções do 
sabugo sobre o valor de EB (Kcailkg de MS) das 
silagens. Os valores observados (Tabela 2) são se-
melhantes aos registrados por Petit & Veira (1991), 
que registraram 4.300 Kcal/lcg de silagem de espi-
ga de milho ensilada com 60% de MS. 
A presença do sabugo nas silagens reduziu 
(P<0,0 i)os valores da DIVMS (Tabela 2). A queda 
na DIVMS, pode ser atribuida ao aumento da fração 
parede celular e à redução do teor protéico das 
silagens com altas proporções do sabugo. Além dis-
so, a presença de grandes quantidades de car-
boidratos de rápida fermentação pôde, segundo 
Rojas et aI. (1991), ocasionar maior desenvolvimen-
to de microrganismos especializados em degradar 
açúcares e amido em prejuízo dos especializados 
na degradação dos componentes da fibra, e, em con-
seqüência, reduzir a digestibilidade da MS. Também 
a maior acidez rumina!, provocada pela ingestão de 
grãos, está associada com a inibição das enzimas 
responsáveis pela degradação da fibra, e pode di-
minuir a digestibilidade da MS (Jackson et ai., 
1991). 
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CONCLUSÕES 
1.O aumento na proporção do sabugo não afeta 
a conservação do material ensilado, mas provoca 
redução nos teores de proteína e na digestibilidade 
in viSto da matéria seca. 
2. Proporções de até 10% do sabugo na silagem 
não provocam alterações significativas na compo-
sição do produto em relação aos teores de MS, FDA, 
FDN,PBedeEB. 
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